
REGULAMENTO (CE) N.o 2139/2004 DA COMISSÃO

de 8 de Dezembro de 2004

que adapta e aplica o Regulamento (CEE) n.o 571/88 do Conselho e altera a Decisão 2000/115/CE da
Comissão, com vista à organização de uma série de inquéritos comunitários sobre a estrutura das

explorações agrícolas em 2005 e 2007

A COMISSÃO DAS COMUNIDADES EUROPEIAS,

Tendo em conta o Tratado que institui a Comunidade Europeia,

Tendo em conta o Regulamento (CEE) n.o 571/88 do Conselho,
de 29 de Fevereiro de 1988, relativo à organização de uma série
de inquéritos comunitários sobre a estrutura das explorações
agrícolas (1), nomeadamente os n.os 1 e 4 do seu artigo 8.o e
o ponto 5 do seu anexo II,

Considerando o seguinte:

(1) A adesão da República Checa, Estónia, Chipre, Letónia,
Lituânia, Hungria, Malta, Polónia, Eslovénia e República
Eslovaca em 1 de Maio de 2004 torna necessário alterar
a lista de características estabelecida no anexo I do Re-
gulamento (CEE) n.o 571/88.

(2) O novo objectivo político de uma Política Agrícola Co-
mum sustentável exige mais informação, particularmente
sobre o desenvolvimento rural.

(3) Nos termos do Regulamento (CE) n.o 1059/2003 do
Parlamento Europeu e do Conselho, de 26 de Maio de
2003, relativo à instituição de uma Nomenclatura Co-
mum das Unidades Territoriais Estatísticas (NUTS) (2), to-
das as estatísticas dos Estados-Membros transmitidas à
Comissão discriminadas por unidades territoriais devem
usar a classificação NUTS. Consequentemente, para efei-
tos dos inquéritos sobre a estrutura das explorações agrí-
colas (adiante designados por «Inquéritos sobre a Estru-
tura das Explorações Agrícolas»), as regiões e circunscri-
ções devem ser definidas de acordo com a classificação
NUTS.

(4) Os prazos para a comunicação dos dados individuais
validados dos Inquéritos sobre a Estrutura das Explora-
ções Agrícolas devem ser estabelecidos pela Comissão,
levando em consideração o facto de o calendário de
execução do trabalho com o inquérito diferir entre os
Estados-Membros.

(5) Assim, tanto o próprio Regulamento (CEE) n.o 571/88
como a decisão que estabelece as definições e explicações
relativas a esse regulamento, que é a Decisão
2000/115/CE da Comissão (3), devem ser alterados em
conformidade.

(6) As medidas previstas pelo presente regulamento são con-
formes ao parecer do Comité Permanente da Estatística
Agrícola instituído pela Decisão 72/279/CEE do Conse-
lho (4),

ADOPTOU O PRESENTE REGULAMENTO:

Artigo 1.o

O anexo I do Regulamento (CEE) n.o 571/88 é substituído pelo
texto constante do anexo I do presente regulamento.

Artigo 2.o

A Decisão 2000/115/CE é alterada do seguinte modo:

1) O anexo I é alterado da forma indicada no anexo II do
presente regulamento.

2) É suprimido o anexo IV.

Artigo 3.o

1. Para efeitos dos Inquéritos sobre a Estrutura das Explora-
ções Agrícolas 2005 e 2007, as regiões serão as unidades terri-
toriais NUTS 2 referidas no Regulamento (CE) n.o 1059/2003.

Por via de derrogação, no caso da Alemanha, as regiões serão as
unidades territoriais NUTS 1 referidas nesse regulamento.

2. Para efeitos dos Inquéritos sobre a Estrutura das Ex-
plorações Agrícolas 2005 e 2007, as circunscrições serão as
unidades territoriais NUTS 3 referidas no Regulamento (CE)
n.o 1059/2003.
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(1) JO L 56 de 2.3.1988, p. 1. Regulamento com a última redacção que
lhe foi dada pelo Regulamento (CE) n.o 1435/2004 do Parlamento
Europeu e do Conselho (JO L 268 de 16.8.2004, p. 1).

(2) JO L 154 de 21.6.2003, p. 1.

(3) JO L 38 de 12.2.2000, p. 1. Decisão com a última redacção que lhe
foi dada pelo Acto de Adesão de 2003.

(4) JO L 179 de 7.8.1972, p. 1.



Por via de derrogação, no caso da Alemanha, as circunscrições
serão as unidades territoriais NUTS 2 referidas nesse regula-
mento.

3. Para efeitos dos Inquéritos sobre a Estrutura das Explora-
ções Agrícolas 2005 e 2007, as freguesias serão as unidades
administrativas referidas no Regulamento (CE) n.o 1059/2003.
Os Estados-Membros indicarão a freguesia de cada exploração
agrícola inquirida.

Artigo 4.o

Os Estados-Membros comunicarão dados individuais validados
dos Inquéritos sobre a Estrutura das Explorações Agrícolas 2005
e 2007 em conformidade com o calendário estabelecido no
anexo III do presente regulamento.

Artigo 5.o

O presente regulamento entra em vigor no vigésimo dia se-
guinte ao da sua publicação no Jornal Oficial da União Europeia.

O presente regulamento é obrigatório em todos os seus elementos e directamente aplicável em
todos os Estados-Membros.

Feito em Bruxelas, em 8 de Dezembro de 2004.

Pela Comissão
Joaquín ALMUNIA

Membro da Comissão
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N
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N
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N
S

N
E

N
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N
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ra
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N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
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N
S

N
E

N
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N
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N
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m
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ab
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ra
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b
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b

ab
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N
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b
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pa
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ra
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(m
ilh
o
pa
ra

en
si
la
ge
m
)

ha
/a

N
E

N
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ra
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N
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os
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N
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ra
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N
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re
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a
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N
S

N
S
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S
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S

N
S

N
S
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S
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e
pa
st
ag
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N
E
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pa
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e
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s
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a)
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os

e
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ga
s
de
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es
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ge
m

te
m
pe
ra
da
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)
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ut
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pé
ci
es
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m
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ca
l
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N
E

N
E
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E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

c)
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de
ca
sc
a
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a
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N
S

N
S
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E

N
S
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E
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E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
S

N
S

N
S

N
E

N
E

N
S
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E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E
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E
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E
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E
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E
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E
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E

N
S
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E

N
E
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E
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E
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s
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N
E
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E
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E
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E
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E
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E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

a)
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in
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ei
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a
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N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

b)
Pr
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do
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rm
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m
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na
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az
ei
te
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N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
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N
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N
E

N
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N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E
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V
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s

ha
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N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
S

N
E

N
E
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s
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ai
s,
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od
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in
do
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rm

al
m
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te
:

a)
V
in
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de
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al
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e
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N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

b)
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s
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N
S

N
E

N
E

N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
E

N
S

N
E

N
E
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s
de
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a
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N
S

N
E

N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
S

N
E

N
S

N
E

N
E

N
E
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s
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N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

N
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N
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N
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N
E

N
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N
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V
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ra
s
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s
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N
E

N
S

N
S

N
S

N
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N
E

N
E

N
E

N
S

N
E

N
E

N
S
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ltu
ra
s
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en
te
s
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es
tu
fa
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N
S

N
E

N
E

N
S

N
S

N
S

N
E

N
E

N
S

N
S

N
E

N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
E

__
__
__
__
__
__
_
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)
A

Bé
lg
ic
a,
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Pa
ís
es

Ba
ix
os

e
a
Á
us
tr
ia

po
de
m

in
cl
ui
r
a
ru
br
ic
a
G
/1
c)

«f
ru
to
s
de
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sc
a
rij
a»

ne
st
a
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br
ic
a.
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íc
ie
s

1.
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o
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pe
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ie
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e
já
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2.
Su
pe
rf
íc
ie
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al

ha
/a

N
E

3.
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ie
s
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er
fíc
ie
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pá
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,

pe
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ei
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te
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ei
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do
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et
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se
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nd
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e
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ce
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os
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rr
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ra
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se
cu
nd

ár
ia
s
su
ce
ss
iv
as
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ra
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e
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cu
ltu

ra
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em

es
tu
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1 )
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E

N
S

N
E

N
E

N
E

N
E

N
S

N
E

N
E

N
S

2.
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gu
m
el
os
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N
S

N
S

N
E

N
S

N
S

3.
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rf
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ie
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irr
ig
ad
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a)
Su
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rf
íc
ie
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ig
áv
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N
S

N
S
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S
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S
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S
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N
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N
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at
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ad
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s
e
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o
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re
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ai
s,
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c.
,
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já
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e
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E
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E

__
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)
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.
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re
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S
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N
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m
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os
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ca
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os
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er
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ca
be
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s
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N
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er
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de
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ra
s
va
ca
s

N
úm
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)
N
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re
gi
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ér
ito

de
20

07
.

(2
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G
er
m
an
y
m
ay

m
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8(
c)
,
8(
d)

an
d
8(
e)
.
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os
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N
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N
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N
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ANEXO II

ALTERAÇÕES AO ANEXO I DA DECISÃO 2000/115/CE

1. Alterações ao parágrafo A

São suprimidos:

o subparágrafo A/1 II:

«Para efeitos dos inquéritos sobre a estrutura das explorações agrícolas, a lista das regiões e circunscrições é a que
consta do anexo IV.»

e a frase seguinte do parágrafo A/1 a) II:

«Se não for possível indicar estes códigos, o Estado-Membro transmitirá, por exploração agrícola, a informação
indicada nas rubricas A/2, A/2a) e A/3.»

2. Alterações ao parágrafo C

É aditado o seguinte subparágrafo ao parágrafo C:

«C/5. Sistema de exploração e práticas culturais

1. C/5 f) Subsídios para investimentos durante os últimos cinco anos

I. Os subsídios públicos para investimentos referem-se às medidas abrangidas pelo Regulamento (CE) n.o
1257/1999 relativo ao desenvolvimento rural.

II. «Directamente» significa que a característica não abrange os subsídios para investimentos que não sejam pagos
directamente à exploração mas dados a um nível superior (região ou grupo), mesmo que a exploração tenha
beneficiado desses subsídios indirectamente. Entre os investimentos não abrangidos contam-se:

— serviços essenciais para a economia e população rurais,

— desenvolvimento e melhoria das infra-estruturas rurais relacionadas com o desenvolvimento da agricultura,

— criação de serviços de substituição e gestão de explorações agrícolas,

— comercialização de produtos agrícolas de qualidade,

— melhoria das terras,

— emparcelamento.

A pergunta também não abrange o apoio e medidas existentes no Regulamento (CE) n.o 1257/1999 que não
estejam relacionados com investimentos, como:

— formação (capítulo III),

— pré-reforma (capítulo IV),

— ZMF e superfícies com restrições ambientais (capítulo V),

— agro-ambiente (capítulo VI),

2. C/5 f) i) Benefício directo de subsídios públicos no quadro de investimentos produtivos

I. Os investimentos produtivos dizem respeito, no Regulamento (CE) n.o 1257/1999, ao:

— Artigo 4.o: Investimentos nas explorações agrícolas;

— Artigo 8.o: Instalação de jovens agricultores.
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3. C/5 f) ii) Benefício de subsídios públicos no quadro de medidas de desenvolvimento rural

I. As medidas de desenvolvimento rural abrangidas por esta questão são certas medidas implementadas ao abrigo
do artigo 33.o do Regulamento (CE) n.o 1257/1999:

— renovação e desenvolvimento de pequenos aglomerados populacionais e protecção e conservação do patri-
mónio rural,

— diversificação de actividades no domínio agrícola ou próximas da agricultura, a fim de criar ocupações
múltiplas ou rendimentos alternativos,

— incentivo das actividades turísticas e artesanais,

— protecção do ambiente em relação com a agricultura, silvicultura e conservação do espaço natural, assim
como com a melhoria do bem-estar animal,

— engenharia financeira,

assim como os investimentos em silvicultura (capítulo VIII).

C/6 Destino da produção da exploração

4. C/6 a) Consumo do agregado familiar do produtor

II. As ofertas a membros do agregado familiar e parentes não remunerados devem ser consideradas como consumo
do agregado familiar. A produção final segue a definição usada nas contas agrícolas (ou seja, a produção usada
como insumos para outra produção, por exemplo como forragem para a produção animal, não deve ser
considerada no total da produção).

Os 50% não devem, naturalmente, ser considerados como um limiar exacto, mas apenas como uma ordem de
grandeza.

5. C/6 b) Venda directa ao consumidor

II. Os 50% não devem, naturalmente, ser considerados como resultado de uma estimação exacta, mas como uma
ordem de grandeza.»
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ANEXO III

Prazos para comunicar ao Eurostat os dados validados de cada inquérito

Estado-Membro Prazos Inquéritos sobre a Estrutura das
Explorações Agrícolas de 2005

Prazos Inquéritos sobre a Estrutura das
Explorações Agrícolas de 2007

Bélgica 30 de Junho de 2006 31 de Maio de 2008

República Checa 30 de Junho de 2006 30 de Junho de 2008

Dinamarca 31 de Maio de 2006 31 de Maio de 2008

Alemanha 30 de Setembro de 2006 30 de Setembro de 2008

Estónia 30 de Junho de 2006 30 de Junho de 2008

Grécia 31 de Dezembro de 2006 31 de Dezembro de 2008

Espanha 31 de Dezembro de 2006 31 de Dezembro de 2008

França 31 de Dezembro de 2006 31 de Dezembro de 2008

Irlanda 30 de Junho de 2006 31 de Maio de 2008

Itália 31 de Outubro de 2006 30 de Setembro de 2008

Chipre 30 de Setembro de 2006 30 de Setembro de 2008

Letónia 30 de Junho de 2006 30 de Junho de 2008

Lituânia 31 de Março de 2006 31 de Março de 2008

Luxemburgo 31 de Maio de 2006 31 de Maio de 2008

Hungria 30 de Setembro de 2006 30 de Setembro de 2008

Malta 31 de Julho de 2006 31 de Julho de 2008

Países Baixos 31 de Julho de 2006 31 de Julho de 2008

Áustria 30 de Setembro de 2006 30 de Setembro de 2008

Polónia 31 de Março de 2006 31 de Março de 2008

Portugal 31 de Dezembro de 2006 31 de Dezembro de 2008

Eslovénia 30 de Junho de 2006 30 de Junho de 2008

República Eslovaca 31 de Outubro de 2006 30 de Setembro de 2008

Finlândia 31 de Agosto de 2006 31 de Agosto de 2008

Suécia 30 de Junho de 2006 30 de Junho de 2008

Reino Unido 31 de Agosto de 2006 31 de Agosto de 2008
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